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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.	Paradigmas orientadores da pesquisa qualitativa 
2.	Reflexões críticas sobre a pesquisa qualitativa (Planejamento, proposição e execução) 
3.	Estudo qualitativo básico ou genérico 
4.	Biografia e história de vida 
5.	Narrativas 
6.	Entre-vista: a entrevista enquanto recurso fundamental de coleta de dados
7.	Entrevista em grupo ou Focus Group
8.	Pesquisa histórica 
9.	Pesquisa etnográfica e observação participante 
10.	Estudo de caso 
11.	Teoria fundamentada nos dados (Grounded Theory) 
12.	Delphi (painel de especialistas) 
13.	Estratégias básicas de análise de dados qualitativos (análise de conteúdo, análise categorial, análise via
template, análise interpretativa, análise taxionômica, análise de discursos) 
14.	Estratégias básicas de análise de dados qualitativos usando software NVivo 
15.	Escrevendo, discutindo em eventos e publicando pesquisas qualitativas em contabilidade.

OBJETIVOS
Apresentar, discutir e construir conjuntamente com os discentes, oportunidades para o uso da metodologia
qualitativa, dependendo da natureza do problema a ser investigado, bem como as habilidades necessárias a?
realização do trabalho de campo, apoiando assim o desenvolvimento de senso crítico que lhes permita tomar
decisões a respeito de seu posicionamento como pesquisador.
Orientar os discentes no sentido de desenvolverem e aprofundarem suas competências em metodologia
científica qualitativa, buscando contribuir para uma análise crítica e reflexiva da produção acadêmica na área de
controladoria e contabilidade. 
Refletir sobre o processo de elaboração, discussão e publicação de pesquisas desenvolvidas em paradigmas
qualitativas de pesquisa, possibilitando a compreensão do processo específico de disseminação.

AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem do(a) discente levara? em consideração: 
o	Participação em sala nas discussões, mediante leitura prévia dos textos e em outras atividades eventualmente
propostas; 
o	Relato sobre o processo individual de aprendizagem em pesquisa qualitativa; 
o	Trabalhos intermediários (apresentações dirigidas e discussões em sala); 
o	Trabalho final (escrito). 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
O principal instrumento de avaliação da disciplina será um trabalho escrito em que os discentes, em duplas,
proporão uma questão de pesquisa, relacionada a um tema comum proposto pelas docentes, a ser investigada
com o uso de entrevistas. Esse trabalho será desenvolvido em etapas que serão discutidas em sala de aula. A
seguir detalhamos cada uma das etapas da pesquisa:
1.	Proposição da questão de pesquisa: Cada dupla de discentes deverá elaborar uma questão de pesquisa que
será apresentada e discutida em sala. A questão deverá necessariamente: estar relacionada ao tema comum
proposto; estar na forma interrogativa; ser passível de investigação com o uso de entrevistas.
2.	Elaboração do roteiro de entrevista: Cada dupla deverá propor um roteiro inicial de entrevista, apresentar e
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discutir em sala de aula, argumentando sobre sua adequação para a questão de pesquisa proposta e o objetivo
de pesquisa a ser atingido. Para isso, deverão refletir sobre as pessoas a serem entrevistas, o tipo de entrevista
a ser conduzida, as estratégias de recrutamento de participantes.
3.	Trabalho intermediário A (Apresentação): Cada dupla deve preparar uma apresentação (por volta de seis a
oito slides) apontando: Objetivo da pesquisa; Número de entrevistas realizadas; Critérios de escolha das pessoas
entrevistadas; Perfil dessas pessoas; Processo de realização da(s) entrevista(s)  (contrato: agendamento, local,
duração; desenvolvimento: relato geral da experiência e equipamento de suporte; pós-entrevista); Roteiro (se
houve modificação ou complementação do roteiro original e porquê); Transcrição (procedimentos, tempo
dispendido); Principais dificuldades e/ou dúvidas que surgiram durante o processo (apresentar trechos da
entrevista  que as exemplifique); Aprendizado com a experiência das entrevistas e transcrição. O tempo de
exposição será de 20 minutos para cada exposição e 20 minutos para comentários da/o facilitador/a e colegas.
4.	Trabalho intermediário B (Apresentação): Cada dupla deve preparar uma apresentação (por volta de seis a
oito slides) apontando: Objetivo do estudo; Tipo de estratégia de pesquisa qualitativa considerada para o estudo;
Participantes (resumo do perfil de todos os entrevistados da dupla); Construção de dados: se houve alguma
modificação no processo de realização das entrevistas subsequentes à primeira apresentação; Tratamento de
dados; Autor(es) escolhido(s) para fundamentar a análise; Resultados obtidos até o momento: quadro de
categorização e primeiras análises a partir dos resultados (com utilização de software ou sem...); Dificuldades
encontradas no processo de análise. O esquema de tempo será de cerca de 10 minutos para apresentar e 10
minutos para comentários.
5.	Trabalho final (Escrito): O trabalho deve ser elaborado considerando os elementos pré-textuais, textuais e pós-
textuais pertinentes a todo trabalho acadêmico. Deve ser estruturado em Introdução, Referencial metodológico,
Apresentação, análise e interpretação de resultados, Considerações finais, Apêndices. Os Apêndices devem
incluir obrigatoriamente, o roteiro e todas as entrevistas transcritas na íntegra, deixando claro quem da dupla/trio
foi o/a entrevistador/a. Lembrem-se de disfarçar o nome dos entrevistados, de forma a manter o sigilo combinado
com os/as participantes.

METODOLOGIA
As aulas serão conduzidas a partir de uma discussão oral dialogada sobre os textos indicados nas leituras
básicas (debates em sala, com discussões em pequenos grupos e/ou em plenária).
Também ocorrerão palestras de pesquisadores(as) convidados(as).
É imprescindível a leitura dos textos indicados para cada encontro. 
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